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SAÚDE DO HOMEM NA ATENÇÃO BÁSICA: COM FOCO NO               

CÂNCER DE PRÓSTATA 
MEN’S HEALTH IN PRIMARY CARE: 
FOCUSING ON PROSTATE CANCER 
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RESUMO             
Objetivo: O objetivo desse artigo é analisar as condutas da equipe de enfermagem no 
tratamento do câncer de próstata na atenção básica, avaliar os fatores que influenciam no 
surgimento da doença; analisar conhecimentos, atitudes e práticas em relação ao câncer de 
próstata. Método Trata-se de uma pesquisa bibliográfica integrativa que integra estudos 
aprofundados com o objetivo de explanar os fatores determinantes. Utilizou-se da estratégia 
PICO. Para pesquisa utilizou-se as bases de dados PubMed e CHROCANE, com os 
Descritores Prostatic Neoplasm AND Primary Care Nursing AND Prostatic Deesease. 
Resultados: Após a leitura dos resumos foram selecionados 4 artigos que farão parte desse 
estudo. Conclusão: conclui-se que o controle da morbimortalidade por câncer de próstata 
depende essencialmente de medidas no domínio da promoção e prevenção da saúde. 
Contudo, observa- se que a enfermagem tem se mobilizado para mudar este contexto social 
 
Descritores: Neoplasia prostática, Enfermagem de Atenção Primária, Doença prostática. 

 
ABSTRACT  
 
Objective: The objective of this article is to analyze the behaviors of the nursing team in 
the treatment of prostate cancer in primary care, to evaluate the factors that influence the 
onset of the disease; to analyze knowledge, attitudes and practices in relation to prostate 
cancer. Method: This is an integrative bibliographical research that integrates in-depth 
studies with the objective of explaining the determining factors. The PICO strategy was 
used. For research, PubMed and CHROCANE databases were used, with the keywords 
Prostatic Neoplasm AND Primary Care Nursing AND Prostatic Deesease. Results: After 
reading the abstracts, 4 articles were selected that will be part of this study. Conclusion: it 
is concluded that the control of morbidity and mortality from prostate cancer essentially 
depends on measures in the field of health promotion and prevention. However, it is 
observed that nursing has mobilized to change this social context 
 
Descriptors: Prostatic neoplasm, Primary Care Nursing, Prostate disease. 
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INTRODUÇÃO  
A saúde do homem foi por algum tempo 
desprezada pelos órgãos do governo e pelos os 
setores de Saúde1. Segundo M. Reidy, a incidência 
de câncer é mais alta nos homens, atingindo um 
índice de 33% de mortalidade em comparação com 
as mulheres². 
Os homens são mais propensos a doenças, 
principalmente as graves e crônicas3. 
Diferentemente das mulheres, os homens possuem 
uma expectativa média de vida menor que  sete 
anos4. No Brasil, entretanto, o sistema de saúde 
está organizado de uma maneira em que os serviços 
de atenção básica, beneficiam as pessoas 
consideradas mais vulneráveis por meio de ações 
programáticas voltadas à saúde, como por 
exemplo, a saúde da mulher, da criança e do idoso, 
e consequentemente dando pouca atenção à saúde 
do homem4-5. 
O câncer de próstata acomete principalmente 
homens acima de 65 anos, e sua incidência é maior 
em homens pretos do que em homens brancos6. A 
história familiar é um importante fator de risco para 
o aparecimento desta doença e o escore de Gledson 
da biópsia associado ao valor de Antígeno 
prostático específico (PSA) permite estratificar o 
risco de recorrência e progressão da Doença7. 
A informação sobre o autocuidado, a crença na 
invulnerabilidade e, a falta de procura por serviços 
de saúde, aumenta cada vez mais a 
morbimortalidade dessa população1,8. A ideia de 
promover e incentivar os homens a recorrerem aos 
cuidados de saúde preventivos durante o mês de 
novembro tornou-se especialmente forte com a 
campanha "Novembro Azul” 9. 

 
Portanto, o objetivo desse artigo é analisar as 
condutas da equipe de enfermagem no tratamento do 
câncer de próstata na atenção básica, avaliar os 
fatores que influenciam no surgimento da doença; 
analisar conhecimentos, atitudes e práticas em 
relação ao câncer de próstata10,11. 
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MÉTODO 
  
Desenho do estudo 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica integrativa, 
pois contribui para o processamento sistemático e 
analítico dos resultados, a fim de combinar ideias 
para explicar as causas e efeitos de um fenômeno 
particular. A pesquisa integra estudos aprofundados 
com o objetivo de explanar os fatores determinantes 
12. Utilizou-se da estratégia PICO P - população E 
problema; I - intervenção; C- Não comparação O– out 
come (termo em inglês que significa desfecho)13. 
Assim, foi considerado: Paciente do sexo 
masculino13-14. 
Para pesquisa utilizou-se as bases de dados PubMed 
e CHROCANE, com os Descritores Prostatic 
Neoplasm AND Primary Care Nursing AND 
Prostatic Deesease. Foram encontrandos 40 artigos 
na PubMed e 44 artigos na CHROCANE e após a 
leitura dos títulos foram selecionados 19 artigos na 
PubMed e 5 artigos na CHROCANE14-15. 
Após a leitura dos resumos foram selecionados 4 
artigos que farão parte desse estudo. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Quadro 1- Resultados da pesquisa 

 
Fonte: Próprio Autor, 2023. 

 
Segundo M. Reidy, a incidência de câncer é mais alta 
nos homens, atingindo um índice de 33% de 
mortalidade em comparação com as mulheres14. 
Dentre os motivos que buscam entender os dados 
supracitados estão as condições socioeconômicas, 
estilo de vida, condições de trabalho desprovida de 
tempo hábil, obesidade e sedentarismo15. 
É importante mencionar também a resistência por 
parte do homem em buscar os serviços de saúde, e a 

falta de conhecimento na Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH) que 
foi criada para promover a prevenção do câncer de 
próstata e a saúde do homem no Brasil, trazendo o 
foco nas doenças urológicas16. Ao discutir as causas 
de morbimortalidade, os artigos costumam destacar a 
violência e outras causas externas prevalentes nos 
homens ² e pouco se fala sobre a falta de interesse e a 
pouca procura pelos serviços de saúde do público 
masculino16-17. 

Os estudos apontam que, a baixa procura da 
população masculina pelos serviços de saúde 
não está relacionada apenas a população 
masculina, mas também às políticas de saúde 
voltadas para esse grupo de pessoas, ou seja, o 
foco central está ligado apenas a prevenção do 
câncer, deixando de lado, o autocuidado com a 
saúde do homem de forma geral18. A atuação do 
enfermeiro tem como ponto de partida a 
educação em saúde, promoção, assessoria de 
enfermagem e procedimentos técnicos. No 
entanto, os homens também possuem outras 
necessidades, como aumento da autoestima, 
independência nas atividades diárias, além do 
autocuidado18. A enfermagem tem papel 
fundamental na prevenção, promoção e 
manutenção da vida do homem, mas os estudos 
apontam a falta de divulgação como principal 
problema19. O enfermeiro é o profissional 
direcionado a cumprir este papel pois, o 
processo do cuidado é baseado em um código 
de ética e sua implementação inclui a promoção, 
prevenção, restauração e reabilitação da saúde 
sob responsabilidade individual e sempre de 
acordo com os princípios éticos e legais20. Sobre 
a etiologia, a próstata é uma glândula pequena 
presente nos homens, que lembra o formato de 
uma maçã. Faz parte do sistema reprodutor 
masculino e se localiza na frente do reto, entre 
o pênis e a bexiga21. 
A principal característica do câncer de próstata 
se dá pelo aumento excessivo do tamanho da 
próstata chamado de próstata aumentada. Vale 
ressaltar que o Câncer de Próstata (CaP), é 
considerado um câncer de idosos pois cerca de 
75% dos casos em todo o mundo ocorrem após 
os 65 anos de idade22.  
A única forma de diagnosticar o câncer em 

estágio inicial é a prevenção, pois, a maioria 
dos cânceres de próstata em estágio inicial não 
apresentam sintomas. No entanto, os métodos 
de exames atuais, como a medição do antígeno 
específico da próstata (PSA), até agora 
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falharam em reduzir a mortalidade22-23. 
Em suma, os estudos que fizeram parte 
desse artigo, mostram que os enfermeiros 
não devem perder a oportunidade de 
abordar homens, e utilizar das situações de 
rotina de enfermagem, para captar este 
paciente afim de promover saúde, detectar 
algum indicativo de câncer de próstata 
precoce, no sentido de educá-los sobre os 
fatores de risco e precauções, além de 
determinar a presença ou ausência desses 
fatores e procurar sinais e sintomas que 
possam indicar alterações relacionada24. 
O controle da morbimortalidade por câncer 
de próstata depende essencialmente de 
medidas no domínio da promoção e 
prevenção da saúde. Através desta 
pesquisa, foi possível analisar o 
comportamento do enfermeiro como 
estratégia de prevenção do câncer de 
próstata10.  
O enfermeiro desempenha um papel 
fundamental na atenção básica, pois ele 
promove e implementa as ações a serem 
executadas de acordo com os programas 
existentes, com o intuito de promover 
efetivamente a saúde da população 
masculina e prevenir lesões10. 
Tendo em vista que muitos homens são 
acometidos pelo câncer de próstata é 
imprescindível a participação dos 
profissionais de enfermagem no combate 
ao câncer de próstata26. O enfermeiro deve 
estar apto para desenvolver as atividades 
de educação em saúde desvendando medos 
e preconceitos inerente população 
masculina, sobre a não realização do 
rastreio. Dessa forma, é necessário reforçar 
a necessidade de o autocuidado na atenção 
básica frente a saúde e investir em 
assistência preventiva de enfermagem26. 

 
CONCLUSÃO 

Conclui-se a importância em salientar que 
atualmente o modelo de assistência de 
enfermagem ao paciente com câncer de próstata, 
está voltado para o tratamento da doença, e pouco 
em sua prevenção como pode ser observado nas 
pesquisas. Assim, foi percebido que a natureza do 
cuidado, da prevenção e da educação 
principalmente na atenção básica, tem sido pouca 
frente ao câncer de próstata. 
Contudo, observa-se que a enfermagem tem se 

mobilizado para mudar este contexto social. 
Atualmente, já existe alguns movimentos no 
campo da enfermagem em relação à incorporação 
da disciplina na formação profissional, seja na vida 
acadêmica ou não. Esses movimentos precisam ser 
fortalecidos para melhor acolher esses homens 
principalmente no âmbito da atenção básica, que é 
a principal porta de entrada para o Sistema Único 
de Saúde (SUS) e redes de cuidado. 
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